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UMINHO
| Miguel Viana | 

Contribuir para a inclusão plena
de alunos ciganos a partir do
ambiente escolar, é o objectivo
do projecto internacional RISE
(Roma Inclusive School Expe-
riences), cujas boas práticas fo-
ram dadas a conhecer ontem, na
conferência nacional realizada
na Universidade do Minho.

O projecto está a ser aplicado
no Agrupamento de Escolas de
Prado, em Vila Verde, onde a ta-
xa de abandono escolar atingiu
praticamente o nível zero.

A coordenadora do projecto,
Maria José Casa-Nova, explicou
que o projecto assenta no foco
sobre o aluno e não sobre o pro-
fessor, o que contribui para o su-
cesso do mesmo.

“Quando falamos em ensino/
/aprendizagem, estamos a falar
de um ensino que tem o foco os
professores, mas quando fala-
mos da aprendizagem/ ensino,
os foco está nos alunos, que são
o protagonistas principais. Neste
projecto, os professores fazem a
articulação entre o saber expe-
riencial dos alunos e o conheci-
mento académico. Esta mudança
é fundamental para diminuir o
absentismo e o abandono esco-
lar”, explicou Maria José Casa-
Nova.

Os resultados do projecto vão
constar de um folheto (‘book-
let’) que permite a aplicação do
‘Projecto RISE’ a outras comu-
nidades. “É um ‘booklet com as
boas práticas, publicado pelo
Observatório das Comunidades
Ciganas, que esperamos que sir-
va de inspiração a outras comu-
nidades, que apresentam carac-
terísticas similares e que seja
promotor de mundanças que têm

como objectivo diminuir as desi-
gualdades sociais” referou Ma-
ria José Casa-Nova.

A secretária de Estado para a
Integração e as Migrações, Cláu-
dia Pereira destacou a importân-
cia do trabalho desenvolvido pe-

la Universidade do Minho, mas
considerou “preocupante” o fac-
to de apenas 10 por cento dos
alunos ciganos frequentarem o
ensino secundário. Torna-se, por
isso, essencial adoptar mais me-
didas. “Vamos adoptar dinâmi-

cas como o ‘Guia para Emigran-
tes’, vamos reforçar a capacita-
ção de professores, vamos refor-
çar as bolsas de educação em
articulação com as bolsas de mé-
rito para incentivar os alunos a
frequentarem o ensino secundá-

rio e superior”, destacou a go-
vernante.

A secretária de Estado para a
Integração e as Migrações, sa-
lientou que gostava de ver o pro-
jecto replicado noutros agrupa-
mentos de escolas.

O director do Agrupamento de
Escolas de Prado, em Vila Ver-
de, José Peixoto, frisou que a
aplicação do programa permitiu
que o abandono escolar, por par-
te de crianças e jovens de etnia
cigana, ficasse “próximo dos ze-
ro por cento. O absentismo tam-
bém evoluiu no sentido positi-
vo.” José Peixoto considerou
que o processo “facilita o pro-
cesso de aprendizagem em am-
biente de sala. O projecto está a
ganhar raízes na escola”.

Leonor Torres, do Centro de
Investigação em Educação da
UMinho, destacou que o projec-
to ‘RISE’ tem carácter interna-
cional (conta com o apoio da Itá-
lia e da Eslovénia) e distingue-se
pela abordagem multidiscipli-
nar.

Leandro Almeida, presidente
do Instituto de Educação da
UMinho, defendeu que “é fun-
damental criar oportunidades de
convivência entre crianças de di-
ferentes etnias”.

Projecto ‘RISE’ permitiu reduzir taxa 
de abandono escolar da comunidade cigana
CONFERÊNCIA NACIONAL RISE deu a conhecer os resultados da aplicação do projecto no Agrupamento de Escolas de Prado,
onde a taxa de abandono é de quase zero por cento. Boas práticas vão constar de um folheto.

INÊS VENTURA

Secretária de Estado para a Integração e as Migrações destacou a importância do projecto ‘RISE’

INÊS VENTURA

Autarquias de Barcelos e de Vila Verde estiveram representadas pelas vereadoras do pelouro da Educação

lll
“Neste projecto, os
professores fazem a
articulação entre o saber
experiencial dos alunos e o
conhecimento académico.
Esta mudança é
fundamental para diminuir
o absentismo e o abandono
escolar”.

Maria José Casa-Nova
Coordenadora do projecto ‘RISE’

lll
Conferência Nacional sobre o projecto ‘RISE’ debateu
assuntos como a escolarização inclusiva, experiências 
de formação e dispositivos pedagógicos.
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Escolas têm que investir mais
na educação dos alunos ciganos 
A secretária de 
Estado para a 
Integração e as 
Migrações, Cláudia 
Pereira, afirmou 
ontem, em Braga, 
ser necessário um 
maior investimento 
da comunidade 
escolar na 
educação dos 
alunos de 
etnia cigana. A 
governante alertou 
que a escola tem 
expectativas mais 
baixas para o 
percurso escolar 
desses alunos 
e defendeu a 
necessidade 
de uma maior 
sensibilização dos 
profissionais de 
educação para o 
problema que é 
agudizado dentro 
da própria etnia.  

 joaquim martins fernandes

F
alando na sessão de 

abertura da Confe-

rência Nacional so-

bre o projeto RISE, 

que decorreu ontem no 

Instituto de Educação da 

Universidade do Minho, a 

Secretária de Estado Cláudia Pereira apontou Programa Escolhas como um bom exemplo da inclusão educativa de ciganos

D
M

afirma secretária de estado para a integração  e as migrações na universidade do minho       

secretária de Estado para 

a Integração e as Migra-

ções apontou também a 

necessidade de o Gover-

no ir mais longe. «O Go-

verno já fez muita coisa, 

mas há ainda muito para 

caminhar», disse Cláudia 

Pereira. Naquela que foi a 

sua primeira intervenção 

pública enquanto mem-

bro do Governo de Antó-

nio Costa, a governante 

não deixou de questio-

nou a capacidade dos es-

tabelecimentos de ensino 

para liderem com o pro-

blema da inclusão dos alu-

nos ciganos. «As escolas, 

no seu atual formato, te-

rão espaço para a inclusão 

das competências e valo-

res da comunidade ciga-

na?», perguntou, antes de 

constatar que «existe um 

tratamento desigual face 

às crianças ciganas» e de 

defender que «os profis-

sionais da educação pre-

cisam de investir mais na 

educação inclusiva da co-

munidade cigana».

A preocupação de 

Cláudia Pereira com a 

atenção especial que o 

sistema de ensino público 

deve dedicar aos alunos 

de etnia cigana é justifi-

cada nos primeiros resul-

tados a que já foi possível 

chegar com o projeto RI-

SES, que visa a adição de 

boas práticas promoto-

ras de uma escola inclu-

siva. É que são menos de 

10 por cento, as crianças 

ciganas que frequentam 

a escola pública.

Os alunos de etnia ci-

gana têm uma taxa de re-

tenção muito acima da 

média, sendo de 63 por 

cento ao nível do ensino 

secundário e de 32 por 

cento no segundo ciclo 

do ensino básico. A taxa 

de abandono escolar fica 

também muito acima da 

média da população estu-

dantil total que frequenta 

do ensino público obriga-

tório (13 por cento).

Além disso, «dois ter-

ços das crianças e jovens 

de etnia cigana que fre-

quentam a escola públi-

ca têm um apoio social 

de nível A, o que indicia  

uma elevado grau de vul-

nerabilidade», acentuou 

a secretária de Estado, 

dando nota que «é fre-

quente a negação às mu-

lheres ciganas a negação 

de um percurso escolar 

prolongado».

Entende Cláudia Pe-

reira que esse particular 

é revelador de que «es-

tamos a contribuir pa-

ra a segregação social», 

pelo que a «escola tem 

que abraçar a diversida-

de de culturas», defen-

deu a governante, dei-

xando a ideia de que «O 

Governo espera chegar 

ao final da atual Legis-

latura com muito me-

nos abandono escolar, 

incluindo de alunos de 

etnia cigana».

    

RISE revela impacto «muito positivo» no Agrupamento de Prado 

O 
presidente do Agru-

pamento de Esco-

las da vila de Prado, 

no concelho de Vi-

la Verde, afirmou ontem 

que a aplicação do pro-

grama "RISE – Roma In-

clusive School Experien-

ces", conduziu a taxas de 

abandono e se insuces-

so escolar «sem qualquer 

relevância».

«Estamos empenhados 

em combater o abando-

no e o insucesso escolar, 

que se encontram pró-

ximas do zero por cen-

to», afirmou José Peixoto. 

O diretor do Agrupa-

mento, que falava na ses-

são de abertura de apre-

sentação dos resultados 

nacionais de experiências 

escolares inclusivas de ci-

ganos, acrescentou que a 

comunidade escolar que 

dirige «dá resposta a duas 

comunidades de etnia ci-

gana» e que «os resulta-

dos alcançados até agora 

através do RISE represen-

tam são uma conquista 

inquestionável».

«Esperamos que o pro-

grama RISES ganhe rai-

zes na nossa comunida-

de escolar e continue de 

uma forma natural, para 

conseguirmos fazer ainda 

mais e melhor pelos nos-

sos alunos», acentuou Jo-

sé Peixoto.

Para o presidente do 

Instituto de Educação da 

Universidade do Minho, 

Leandro Almeida, a gran-

de vantagem do programa 

RISE reside na capacidade 

de combater os sentimen-

tos de «medo e insegu-

rança face a comunida-

des diferentes da nossa» 

D
M e que são cada vez notó-

rios «num mundo globa-

lizado» e marcado «por 

índices de radicalização 

cada vez mais elevados», 

que «apenas a educação 

poderá superar».

«É, por isso, fundamen-

tal criar novas oportuni-

dades de inclusão que res-

peitam a diferença e que 

reforcem a ideia de uma 

escola inclusiva», resumiu.
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Escolas têm 
que investir mais
na educação 
dos alunos ciganos 

Eixo Atlântico 
quer saber como está 
eletrificação 
da Linha do Minho

Famalicão apoia
crescimento
de 16 novas empresas

REGIÃO P.13

DESPORTO P.21

REGIÃO P.09

BRAGA P.05

HOJE

Colégios privados em S. Vicente

D
M

N
u

n
o

 C
e

rq
u

e
ir

a

Estacionamentos 
Urbanos de Braga
começam 
a fiscalizar 
a 2 de dezembro

Dois barcos “experimentam” 
navegabilidade do rio Minho

REGIÃOREGIÃO    P.P.0808

BRAGAOs EUB – Estacionamentos Urbanos de Braga 
começam a fiscalizar o estacionamento pago à 
superfície a 2 de dezembro. A nova área de atuação dos 
Transportes Urbanos de Braga foi apresentada, ontem, 
na loja da empresa, na Praça Conde de Agrolongo. P.03-04

Hóquei de Braga 
recebe hoje o Benfica
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Hoje
Secretária de Estado
abre Conferência
RISE na UMinho
O Instituto de Educação da Uni-
versidade do Minho recebe hoje
a ‘Conferência RISE’, iniciativa
que visa divulgar os resultados
de experiências escolares inclusi-
vas de crianças e jovens ciganos. 
O evento insere-se no projecto
‘RISE – Roma Inclusive School
Experiences’, que alia ainda Itália
e Eslovénia e é financiado pelo
programa Direitos, Igualdade e
Cidadania da Comissão Europeia.
O ‘RISE’ apoia também a Estraté-
gia Nacional para a Integração
das Comunidades Ciganas no que
diz respeito ao eixo da educação.
A sessão de abertura está marca-
ra para as 9.30 horas, contando
com a presença da secretária de
Estado para a Integração e as Mi-
grações, Cláudia Pereira, da coor-
denadora do ‘RISE’ e do Observa-
tório das Comunidades Ciganas,
Maria José Casa-Nova, do reitor
da UMinho, Rui Vieira de Castro,
do presidente do Instituto de
Educação, Leandro Almeida, da
directora do Centro de Investiga-
ção em Educação, Leonor Torres,
e do director do Agrupamento de
Escolas de Prado, José António
Peixoto.

Página 15



A16

Página 16



Página 17



A18

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 7

  Cores: Cor

  Área: 22,31 x 16,28 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 83551791 19-11-2019

Braga recebe apresentação de resultados 
de experiências inclusivas de ciganos

O 
Instituto de Educa-

ção da Universida-

de do Minho, em 

Braga, recebe hoje a 

“Conferência RISE”, que 

visa divulgar os resultados 

de experiências escolares 

inclusivas de crianças e jo-

vens ciganos, anunciou a 

academia minhota.

Segundo o comunica-

do, o evento insere-se no 

projeto “RISE – Roma In-

clusive School Experien-

ces”, que alia Itália e Eslo-

vénia, e é financiado pelo 

programa Direitos, Igual-

dade e Cidadania da Co-

missão Europeia. 

De acordo com a mes-

ma fonte, o “RISE” apoia 

também a Estratégia Na-

cional para a Integração 

das Comunidades Ciga-

nas no que diz respeito 

ao eixo da educação.

A sessão de abertura é 

pelas 9h30, com a pre-

sença prevista da secre-

tária de Estado para a In-

tegração e as Migrações, 

Cláudia Pereira, da coor-

denadora do “RISE” e do 

Observatório das Comu-

nidades Ciganas, Maria 

José Casa-Nova, do rei-

tor da UMinho, Rui Vieira 

de Castro, do presidente 

do Instituto de Educação, 

Leandro Almeida, da di-

retora do Centro de In-

vestigação em Educação, 

Leonor Torres, e do dire-

tor do Agrupamento Es-

colar de Prado, José An-

tónio Peixoto.

A conferência inaugu-

ral, “Rumo à educação in-

clusiva de estudantes ciga-

nos: atenção à diversidade 

ou política de choque?”, 

conta, às 10h30, com Ma-

riano Enguita, da Univer-

sidade Complutense de 

Madrid (Espanha). 

Uma hora depois reali-

za-se o painel “RISE: con-

ceção, parcerias e monito-

rização”, com Maria José 

Casa-Nova e Maria Alfre-

do Moreira, da UMinho, 

Susana Fernandes e Na-

tália Costa, do Agrupa-

mento Escolar de Prado, 

incluindo um debate

A partir das 14h30, in-

Secretária de Estado para a Integração e as Migrações abre conferência

Conferência realiza-se no Instituto de Educação

D
R vestigadores da UMinho 

e daquele agrupamen-

to abordam experiên-

cias de formação e de 

trabalho colaborativo e 

a construção de disposi-

tivos pedagógicos. 

A discussão dos resul-

tados do projeto “RISE” 

decorre pelas 17h30, por 

Rosa Madeira, da Univer-

sidade de Aveiro. 

A sessão de encerra-

mento está agendada pa-

ra as 18h00.

 Segundo o comuni-

cado da Universidade do 

Minho, «o projeto “RISE”, 

através do método de in-

vestigação-ação, preten-

de empoderar os alunos 

ciganos por via de práti-

cas interculturais e ações 

pedagógicas, articulan-

do os seus saberes expe-

rienciais com o currículo 

mainstream, construindo 

um bilinguismo cultural 

potenciador de diferentes 

oportunidades de vida». 
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A41Projeto de "inclusão emancipada" diminui absentismo escolar entre crianças ciganas
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 19/11/2019

Meio: Observador Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=978cd70e

 
O projeto RISE foi implementado num agrupamento escolar em Vila Verde, Braga, e diminuiu o
absentismo escolar entre crianças ciganas ao meter o aluno "no centro das atenções".
 
O projeto "Rise", aplicado num agrupamento escolar de Vila Verde, Braga, "conseguiu" diminuir o
absentismo e insucesso escolar de alunos ciganos ao "inverter" o paradigma Ensino/ Apendizagem,
procurando uma "inclusão emancipada" ao colocar o aluno "no centro das atenções".
 
Em declarações à Lusa, a professora da Universidade do Minho e coordenadora do programa, RISE -
Roma Inclusive School Experiences", Maria José Casa-Nova, explicou que o projeto assenta em três
pilares: articulação entre famílias e escola, interculturalidade e diálogo, formação de professores e
articulação curricular.
 
Com base neste projeto, que teve início em 2018 e com data prevista para terminar em março de
2020, pretende-se que seja feito um booklet de boas práticas para serem seguidas noutras escolas
frequentadas por crianças ciganas e de outras minorias socioeconómicas, sendo que o "Rise" foi
aplicado no pré-escolar, primeiro e segundo ciclo.
 
"Mais do que resultados quantitativos deste tipo de projetos é preciso retirar resultados qualificativos.
Se por um lado é possível quantificar um menor abandono escolar e taxas de insucesso a diminuir, por
outro é preciso salientar esses resultados foram conseguidos pela inversão do paradigma Ensino/
Aprendizagem para Aprendizagem/Ensino, colocando o aluno como o centro das atenções na sala de
aula", explicou a docente da Universidade do Minho e também membro do Observatório das
Comunidades Ciganas, Maria José Casa-Nova
 
Para aquela "inversão", os professores incluídos no projeto usaram "dispositivos pedagógicos" para
levar os alunos a aprender as matérias escolares através do uso de mecanismos que fizeram deles "os
protagonistas" das aulas.
 
"Por exemplo, foi pedido que levassem materiais para construir casas e nelas colocar aquilo que eles
têm em casa deles. Neste exercício foi possível ver a multiculturalidade entre as crianças envolvidas e
evidenciar as diferenças mas de forma positiva, enquanto aprendiam noções de matemática, meio-
físico e português", apontou a investigadora.
 
Quanto ao primeiro dos pilares referidos por Maria José Casa-Nova, a participação das famílias nas
atividades e dinamização escolar, a investigadora disse ser possível concluir que "os pais e familiares
das crianças ciganas aderiram e entraram em diálogo com os pais das outras crianças, que se
mostraram cada vez mais recetivos às suas ideias e forma de participar no contexto escolar".
"Conseguiu-se criar uma rede de sociabilidade sem que tenha havido má receção de nenhuma das
partes", salientou.
 
No segundo pilar, a formação dos professores, a investigadora apontou a "boa recetividade às ações
de formação e o bom entendimento por parte dos docentes da inversão da equação Ensino/
Aprendizagem".
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O terceiro pilar, a articulação curricular, "foi aquele do qual mais resultados qualitativos foi possível
retirar com o uso e construção dos dispositivos pedagógicos".
 
Para Maria José Casa-Nova uma das "mais-valias" do projeto é ter tornado possível "incutir nas
crianças, desde cedo, a consciência o não uso de práticas de desigualdade de género, trabalhar com
elas para que percebam que homem e mulher podem fazer as mesmas coisas e que estão em
igualdade de circunstâncias.
 
A coordenadora do "Rise", embora reconhecendo que "estas alterações de mentalidades não
acontecem num ano, nem em dois ou três", salientou que "por algum lado tem que começar e ao
começar desde cedo nos mais novos permite que eles levem estas ideias para casa e as comecem
também a difundir e aplicar na sua comunidade".
 
Por isso, Maria José Casa-Nova fala em "inclusão emancipada": "Grande parte destas crianças, como
outras noutros contextos socioeconómicos de descriminação, se não forem à escola buscar
ferramentas de educação não as vão ter em lado nenhum. Por isso a escola tem que agir e formar ao
mesmo tempo, trabalhando de forma a que cada sujeito possa fazer o seu caminho de emancipação",
explicou.
 
Os resultados do projeto, aplicado também em Itália e na Eslovénia, financiado pelo programa
Direitos, Igualdade e Cidadania da Comissão Europeia, vão hoje ser apresentados na Universidade do
Minho.
 
Agência Lusa
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Projecto destinado à comunidade cigana "aumenta sucesso escolar"
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As conclusões da iniciativa "RISE", dinamizada em três países, incluindo Portugal, vai ser apresentada
na Universidade do Minho
 
Os resultados nacionais do projecto "RISE - Roma Inclusive School Experiences" demonstram que
existe uma ligação mais forte entre alunos ciganos e não ciganos e que há maior produtividade
escolar. Os dados vão ser apresentados esta terça-feira, a partir das 9:30, no Auditório Multimédia do
Instituto de Educação da Universidade do Minho.
 
A "Conferência RISE", que conta com a presença de Cláudia Pereira, secretária de Estado para a
Integração e as Migrações, pretende dar a conhecer as conclusões das experiências escolares
inclusivas de crianças e jovens ciganos. O projecto financiado pelo programa Direitos, Igualdade e
Cidadania da Comissão Europeia decorreu nos últimos dois anos em Itália e na Eslovénia, sendo que
em Portugal foi dinamizado no Agrupamento de Escolas de Vila Verde.
 
Segundo Maria José Casa-Nova, coordenadora do "RISE" e do Observatório das Comunidades Ciganas,
o modelo utilizado beneficiou os alunos. "Precisamos de falar em aprendizagem e ensino porque
quando falamos em ensino e aprendizagem o cerne está no professor. Quando falamos em
aprendizagem e ensino, o cerne está no aluno", explica.
 
A investigadora acrescenta que, através desta "construcção conjunta", em que "o protagonista
principal é o aluno", as "aprendizagens são muitíssimo mais interiorizadas". Destaca que com este
modelo "o absentismo diminuiu e aumentou o sucesso escolar", além de terem sido fomentadas
"relações de sociabilidade entre crianças ciganas e crianças não ciganas".
 
As experiências tiveram também como alvo os encarregados de educação, levando "os pais ciganos
para dentro da escola" e incentivando-os a "irem às reuniões que os professores realizaram". Ao
mesmo tempo, na escola, entre os alunos ciganos e não ciganos, houve "o desenvolvimento de
actividades para que estas duas culturas se conhecessem efectivamente", de forma a "ajudar a
desconstruir esteorótipos que existem de parte a parte".
 
"Estamos a viver um ponto de viragem"
 
Apesar de os preconceitos ainda existirem, Maria José Casa-Nova considera que se está a abrir um
novo paradigma na sociedade. "Estamos a viver neste momento um ponto de viragem, em que há
várias políticas públicas relativamente à educação escolar, nomeadamente, por exemplo, a nível do
ensino secundário, com uma política para incentivar os jovens ciganos a continuarem na escola com
bolsas de estudo", analisa.
 
A investigadora enaltece que actualmente há mais de 70 jovens ciganos a frequentarem o ensino
secundário em Portugal e que existem também já um número considerável com passagem pelo Ensino
Superior. "Está a haver uma abertura que é mútua e esta relação de desconfiança está gradualmente
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a ser desconstruída", finaliza.
 
Tiago Barquinha
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